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O OCCIDENTE 
                  

  

» CHRONICA OCCIDENTAL 
Um calor de rachar. Pelas nessas de sombra, nos passeios, Junto ds Casas, hente aloguenda 50 be; as mulheres vestidos de claro, chapeos de pa- Ih branca, mencando os legues' or homens de carecas à mostra, amarelas, Mistas, abanando-se Com os chapéos. E o bom vem po dos homens dslimonadas e dos capilés, que já foram de cavalinho. “Tudo muda; só não muda à natorera humana quê nos não deixa andar contentes. “Ainda, não ha meia duzin de dias, cabia agua, se Deus a dava, e diziam todos : — Quando Eque Jsto ha de acabar? É Senhores! Quando é que isto ha de acabar ? perguntam agora. Descancem. O Saragoçano proméite agua para esta, primeira quinzena, mais ainda, Chuvas tem- pestuasas E uma. noticia alegre, pelo ménos tanto como 

  

  

  

o será o novo annundo do bom tempo e dos Ca- 
Eos fortes, É É sémpre a mésma pergunta anciosa : — Quan- do É que isto ha de acabar? S p São vale em too O as dlimir a confaça revisões de tempo, apesar dos muitos crentes na alta sabedorin dos mereorologistas, inda são uma em eheio outra. em fleo Lembra nos a historia diaqueli fizedor de folhinhas, que dava chuva, frio, temporaes & coriscos para berta lua nova. “Ólhe que não, pode ser! É” o dia dos meus 
annos, dissêhe a sobrinha, que estava. do seu indo, Joc Hei axcamou o sabio, levantando os os os para à tea E logo, muito amave), emendou «Tempo sereno, firme, cêo limpo, temperatura 

ntretanto, com bom ou mau tempo, calóres ou. Chuvas, O almanach é que não mente, quando lima que estamos em julho O aspecto da idade tambem o var demonstrando, Ha noites em que raros são os espectaculos pu- bicos em Lasbon O rhearro da-Trindade e o thea- tro D. Amelia têem fechado mu der ensaiar  repentoro do verão. Constante tem sido 6 Principe Real com o José “João, espirituasissima parodia do nosso amigo É Gelapio no Jodo José, de Jonquim Dicenta. O heatro D. Amelid anuncia agora a Gram-Du- queça, à opera comica eterna, uma das mais feli- Jes ereações daquela famosa trempe, Ollemback, Mojlhae e Halévy Os quê se lembram do enthusiasmo que essa pega, produzia na sua primitiva em Lisboa, é que pesso pará io tér meia dont de cabelos gancos nã barbas, não podem agora sem um certo sentimento de saudade recordar aquela mu- Sica, dem uma sombra de melancolia rir daquelas cenas ão alegres das farronças do General Boumy je era. o Far ds diplomacias do Bucl e do Ba dão Grog, que êram o Pereira e o Antonio Pedro, “las piegueiras do Brincipe, que era o Carlos AI. rmeida, dás leviandades! de” Duquezo, que era a Eeiibiond oje, como então, a Gran-Dugueza aonunciada quer der casa cheia, É peça sempre nova, o que Se lhe nóde dizer sem comprimento « sem oflên- a. Não lhe acontece como à certa actriz que co mhecemos, Vinha. ela um dia passando, tom os Seus cincoenta e alguns anos! map pintada, ainda. boniã, caem. na. boquinha, dentinhos branõos, festa na sun caractensação; Um critico 
cumprimentando:. todo fam: roupe Dveranmente joven) À cara da nctriz! ue o espanto pela belleza ella era a scjen= cia da ednde que tamo pretêndia esconder. Ma- Mheres & homens, por mis que Façam, não mu dam a certidão dO baptismo o ein da mocid de, conhecido de tanta coisa bella, de tanta, obra de" bellos espiritos, munea. fo bebido por bocem humana, Productos da mocidade do espírito con servam delle a mocidade, e espiritos ha que teem à mocidade eterna, sem  carmim nem pó dar- for, Ácode me agora 4 lembrança. o nosso velho posta Bulhão. Pato em cj verso ainda hoj ulgura o enthusiusmo, cuja prosa tem todo o cu 
nho moderno é sé vai aprimórando dia a dia, por- que hojs, como nunca, é ele possuidor da lin- gui, 
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“Ainda, ha dois ou tres dias, por occasião di 
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      em Heipanha A gaga de bons toiros parece ter-se acabado em Portugal e ha poucos dias, mos chamado à praça e dpplâudido um Javrádor, que, não ha 
temente atobind O que dá renlmente motivos para scismar foi o suisido do toiro ma praça de Almada, Ainda n alola, metteu O, pescoço. na corda da corrediça Etenfoscou se. Não, deixou, carta, Os. motivos alaquelaextraordinaia resolução continuam mis- foribéos. Verdade é que a polia, a quem até hoje ainda aqui. não dirigimos centura, tem-se portado. nesta ocasião abaixo de toda d critica, Bão procedendo a indagações que eram do seu dever, Diz-se que ha indios de iflicidades con- jugaes, que o bai, ha múito andava melancolico E Sempre à tinar com aquilo, Foste como fosse, o que é verdade é que o ca- rega. o abrir da gaiola, deparou se lhe aqueile ieistiaimo espestnêio. Os espectadores ficaram sem bo, pordus O boi stava sem à Autribbem Outros o caso à humilhação d'aquel da titia posição em que repentinamente sé viu, preso ali encurralado, embolndo, destinado ds farpas 4om cavaleiro plehote, ele, cortimado airespirar o belo ar da eharneca, naúbi os a Bege espa vita por od aquela immen 

Um representante da forea, metido al qua maneado, aquela escuridão Dos olhos san- guincos córriamelhe duas lagrimas 
Porque o boi representa à força. Não são ape. 

ras os touriros que 0 teem experimentado 
Tia tempos. traimelharam e ns toiros, que vi 

aham para” o matadoiro. Alguns deles enhiaçam pel ru abaixo erros, Assobios grtâios: tudo a Josie E: no maio daquilo tudo, um pobre cego 
allicu 

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   o haveria por ahi uma almasinha chritá que me mettesae eim Alguma escada? Um bo invete com ele, agrrvo plo sto roprio e enfia por uma poa O brigado, iumfosinho, Para a outra vez é cosa de ser com tanta força,         

  

João da Camara. 
E 

  

JUL 

  

SS SIMON! 
O homem que a França pesdeu ha pouco me- nos de um mei, era um dos vultos mais sympa dos daquele pai, e, talvez da Europa, onde o 5 nome eta geralmente conhecido pelos seus ese pubs é pelo papel imporame que teve na pol 
Membro da Academia Francera, ra, por sem duvida, dos que, com mais justiça docupava à Ga- eira daquele motavel imstiano setentico, onde, co a pouca tem ido. desapparecendo! para Eternidade, os homens mais eminentes da França, Jules Simoo nasceu em Lortenta 27 de dezeim: bro da nina e fez os seus primeiros estudos no colegio dous terra matil 6 depois em Vamnes, Gde orar iii jo magro Como or fessor substitito em  plosophia, formando 

nfesta selencia, ma Escula Normal para onde en 
row em 1883. Professor nos lycens de auecensor de Vistor Cousin Fi e philosonhis. 7a [ode dereiro de 1851 foi demertido do carão que exercia na Escola Normal porão que: ertordstar juramento á. nova Constinição: Em. 183, em substituição de Mr, Dunovter, foi noiia do por unanimidade, membro dá. Academia das. Seidncias Moraes o Police nesse mesmo ano. ioi eleito deputado nos corpos. legislativos pela. oitava circunheripção, do Sena, onde rapidamente Se tornou um dos mais brilhantes oradores da op- posição liberal. AS de se netembro era chamado a tomar parte no governo dh defesa nacional e nomeado minis tro a siueção pub, os close belas res E um dos. acids prineipaes du sur administração, foi aboligto da enaura. Preso durante os acbn tecimentos de 1 de outubro foi libertado pela 
Ar paiol juntamente com alguns dos veis Sompanheiros Alguns dias depois da capitulação (31 de jan ro de 1871) foi envindo à Bordesus afim de ob. gar Gameita dar à sun demissão é ausegurar & Fegulartade day eleições da assembiéa mútional, a É de fevereiro. Eleito representante da Marne, (6 readmitido nas suas funeções ministeiaes por M Thicrs em tão. presidente da republica é deu a sua demissão deis lins antes da queda deste itimo, em 1º de mato de 1875 Em 15 de dezembro de 1875 toi eleito senador asecuvo e membro da Aendemia Eraneera, Em 1876 foi encarregado pelo marechal de Mac-Na» Hof de foimar gabinete, o qual deu 1 tua demi são /em 16 de maio de 1877 — em concequencia dl uma carta de censura do marechal. Depois de acabado a crise de 16 de maio Julss Simoa esc Seu um relutório polico muito energico. Depois. “isso tornou-se um dos representantes tais au- ctgrigados do partido conservador. ; Na imprensa Jules Simon colaborou em quasi 
todos "08 jormaes e, revistas franceras: Fold 
rector do, del e redactor principal o, Gulois Abc lâmos anos Baia fundado a Reed la Fama. Foi eleito presidente da. Socdté des gens de letras em maio outubro de 1868, É “Tempo. depois, sendo presidente honorário da 
Assosidção. Holytschmica, poz a sia actividade à 
Aposição de diversas sociedades de beneficência, de propaganda, pliantropiea. ou patriotica, de patsênato é moralisação Ultimamente havia tomado parte, como repre: sentante “a, França, no congresso intermtcional cenoido e Berlim sb flv de Guilherme ara dlscusão, das questões do operarindo. Pjes Simon & auetor Wum frande numero. diotras. piilosonhcas. históricas. economicas. Produziu além disso Um grande numero d'obras. philosophicas com inovações assaz importantes, Eogim como um grande numero de estudos de cri” tica plilosospinca, na Revue des deux monde. 

    

  

  

  

aen « Versailles foi o 
s cadeiras de histo-   

  

  

  

  

    

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

       

  

  

     

  

  

TYPOS DE MADRID—O RATA 
    m todas as grandes cidades ou 

pulação apparecem typos que são como que és» 
Erestencins da sociedade, parasitas para que. 
ha operadores possiveis Capazes de os est 

des ou centros de po 
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antes pelo contrario elles & que muitas vezes es-. 
tripam o proximo. 
Em Paris são os escroes é tyicheurs, em Lon- 

dres os roughs e pickpockets, no Rio de Janeiro os, 
capoeiras, em Madrid 0s ratas, primos co-irmãos. 
dos fadistas e gatunos de Lisb 

Ninguem como o rata é mais Jesto em palmar 
um relogio ou uma bolsa da algibeira do proximo, 
“e com tal arte O faz « entono que até chega à ter 
grs 

  

    
  

  

  

  lça afiambrada, jaqueta curta e apertada, bo= 
net de pala para 5 01hos, mãos ma algibeicas, sa- 
patos finos, melenas á cara, movimentos rapidos e 
parecendo ao mesmo tempo abandonados, tanta. 
é a sua naturalidade, parece estar sempre prom- 
pto à passar um toiro à capa, fazendo cambios, 
piruetas com perfeição inexcedivel, 
“A fallar é duiil entendel-o pela fluência e pre- 

cipitado das suas palavras, é será mais facil can- 
gar 05 outros de e ouvirem do que elle fatigar-se 
de gesticular, É uma eatadupa de palavras. Tem. 
sempre historias para contar, proezas que fez, obras. 
boas que praticou; à vida para elle é nadas do di- 
aheiro não faz caso, Teve grandes riquezas, é ca: 
je de as tr ginda sé fidálo. mas desprezou os 
títulos ; um philosopho superior à todas as mise- 
rias humanas e por fim se não vos poude furtar 
alguma coisa do que levaes comvosco, o que será 
raro, pede-vos um real para ajuda de alguma obra 
meritória. Não, é para all, que não precisa, nem. 
de dinheiro, nem de trabalhar, nem de nadie [| 

Até nfestês typos se reconhece à altivez caste-. 
lana, como nos mendigos que pedem esmola com. 
arregânho, 

De um, contava Julio Cezar Machado, D. Fran- 
cisco dos Sete Palacios que à Puerta del Sol pou. 
Sava com os seus mil insectos que o acompanha. 
vam, pedindo esmola. 

Pois um coleccionador desses insectos — ha 
colleceionadores de tudo - - procurou-o uma vez, 
pára adquirir para a sua colleeção um dos taes bi- Bhinhos Vo bem criados. e 

Foi de Lisbon até Madrid para aquelle fim e “quando encontrou D. Francisco dos Sete Palácios, no logur que lhe haviam indicado, disse-lhe ao 
que ia, — Sim, tengo, de los buenos, mas no aqui, res- 
pondeu D.Frincisco dos Sete Blacios, muito bem 
Posto nos seus andrajos. — No tenga usted cui- 
dado que mafana los traeré, o 

E o cnllecionador lá estava no dia segu nte an- 
cioso pelo bichinho para à sua collecção, 

D. Francisco não faltou é apresentou ho origi- 
nal coleccionador. um exemplar de primeira ór- 
dem. E' verdade, de primeira ordem. 

O amador devorou o com os olhos, acaricion-o, 
munea tinha visto um exemplar assim. 
E magnifico, nem o pôderei encontrar me- 

lhor, 'ome usted quinhentos reales, 
— Qué !? quinhentos reales| 7 atalhou D. Fran. 

cisto dos Sete Palacios indignado, 
= No se moleste usted, por tan pouco, prefiro. 

guardar-me-lo, 
E voltou a metter o famoso insecto no seio. 

aonde o tinha tirado. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

NO CAMARIM DA DANÇARINA 
  

  tá quasi prompta, bem apertada no colete, o imaiilot Bem esticado. DA um ultimo olhar o espe: 
lho, ensaia mais uma vez 0 sorriso vago, que é 
para todos, que não é para ninguem, o sorriso de 
dançarina e de voltigeuse, sorrisa dos lubios que 
deixa tristes os olhos de quem sorri. Mais um to- 
“que de carmim com o pé de lebre, um pouco de 
pó de arroz, um avivar do signal na face, um pi- 
parote na fatripa Hrisada que não eae bem sobre 

O pó de arroz, à pai d'Espagne, umas viol tax secas, um Tetiço de rêndas abandonada sobre 
“o marmore do espelho, enchem de perfumes o ci 
marim quente, abafado. 
Quatro movimentos para desengonçar as per- 

nas, e prompta 1 
Elle entra. Traz O ramalhete na mão, um rama- 

Ihete de flores caras, criadas em estufa, raras no. 
inverno, dum perfume estranho, Estampa-se lhe 
no rosto uma tristeza estupida de desesperança. O que ale não ousa ou não sabe dizer hquelias 
flores poderão contar. São umas vermelhas côr 
da paixão, outras brancas côr da poesia, ainda ou- 
tras azues cór do ciume, Pequeninos ramos de, 
avenca estremecem entre ss flores 

Ella mal, o vê gagucjante, idiota e namorado, 
Afradeco distrida. Toca à campninha eletrica 
Ea desce as escadas a correr e elle vai sentar-se, 
no seu logar da platéa, com o coração oppresso. 
a bater-lhe sob o peitilho engommado em que 

  

  

  

  

   

  

  

O OCCIDENTE. 
   

  um diamante, Espera ancioso a entrada. Viu 
Baile cem vezes e aquella valsa persegue-o 

durante as longas noites de insomnia. Quantas, 
vezes viu à luz triste da madrugada desenhar nos 
stores brancos do quarto os carxilhos da janela ! 
E elle sempre com aquella valsa nos ouvidos | 

  

  

Timetimetim ! 
ala |   

Ella entrou com o seu sorriso para todos e 
para ninguem, com os olhos tristes, aborrecida, 
6 signalsinho postiço na face esquerda, Nem para 
elle olhou ! 

'O panno cabiu e elle foi andando pela rua fóra. 
Fazia frio. Puxou para cima a gola do casaco. 
Aquela frieza matava-o. E sempre, uma verda- 
deira obcessão: 

Tlim-tipa tim 
Lorata! 

As flores sobre o marmore do espelho rese- 
quiam-se no calor do gaz, as folhas torcim-se, 
lobravam se as hastes da avenca. 
Ella limpava a testa, cançada, oflegante. 
Que vida | 

  

  

  — nem 

TEMPLO DE S. FRANCISCO BM BVORA 

Evora, a cidade monumental, que em cada pe- 
dra tem um monumento da nossá historia, monu- 
mentos que remontam à épocas anteriores á fun- 
dação, da nacionalidade portugueza é que, em 
épocas suecessivas vêm marcando na pedra ou no 
brondo à phases porque passou este pai desde 
a suu fundação até aos tempos mais uureos, que 
de tudo ali sé encontram indeleveis padrões a af- 
firmar nossas grandezas passadas, devia ser para 
os portuguezes, como que umá cidade sagrada, 
Onde fossem  retemperar a alma nas recordações 
do passado, quando se senrissem abatidos pela de- 
cadencia do presente. 

Ali veriam quanto fomos grandes pela arte e 
pelo sentimento. Como ali se ageuparam tantas 
ôbras darte, orgulho de uma civilisação que por 
muitos annos foi na vanguarda de outras nações 
que mais tarde se nos adiantaram um seculo. 

Ali veriam a formoza Sé com suas torres ren- 
dilhadas erguendo-se tão altivas como altivos era- 
mos então. Os paços de El rei D. Manucl a trans. 
portarem-nios dos tempos das descobertas, é os 
antigos paços do concelho, e a casa de Garcia de 
Rezende é por toda a parte porticos e janellas, 
restos de antigos solares opolentos, opolentos em. 
tudo & principalmente em artes e uma multidão 
de templos, de conventos, de capellas, de ermi- 
das, é em cada uma, um monumento de historia é 
de árte. 

O convento de S, Francisco de que hoje nos 
occupamos, é, por sem duvida, dos mais bellos é 
mais grandiosos da cidade 

Para fallar dello que melhor poderemos fazer 
do que o que está feito por Augusto Filipe Simões, 
o grande sabio archeologo que uma morte desgra-. 
gada roubou à seiencia é ao seu paiz deixando- 
nos cheios de espanto é de saudade. 

O velho monumento, que está sendo reparado. 
em algumas de suas dependencias é historiado por 
Filippe Simões da maneira mais completa, como 
elle sabia investigar 

  

    
  

  

  

  

  

  

    

«Dos grandes monumentos disse um grande es- 
criptor que representam não tanto o sentir indi 
Sidual dos areintectos, como os idéns socines das. 
épocas em que foram construidos. 

Reflectem, com cffito, às artes o espirito da 
civilização que as sustenta & promove; é a cada 
Uma dê suas partes integrantes, a cada povo ou 
sociedade traduzem lhe o principal caracter, a fei-. 
ção proeminente por que mais se distinaue. Assim. 
É que nos edificios monastivos se desenham os 
ieenios das religiões que os fundaram ; as indoles 
das communidades que por longos seculos enche- 
ram de seus cânticos os templos, ora silenciosos desertos; Os perisamentos. que os monges her- 
davam aos que lhes sobreviviam, como as cellas que se vio desmoronando em lamen aveis ruinas, 

Deixaram os jesvitas em muitas fabricas a vas- 
tidão de suas ambições é à pouca luz de seus sys- 
temás. Os domínicos esculpiram no marmore si gnaes manifestos do. esmero é do gosto com que 
Se applicavam ao estudo. das letras e à cultura 
das artes. OS franciscanos, em fim, pozeram em 
suas construeções à austeridade di primitiva re- 
a de Assia; é se, por mercê de reis e poderosos, 
malgumas chegaram a ostentar grandezas, nunca 
de todo lhes escureceram estas aquello originário. 
axtributo. 
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“Taes são as reflexões que nos occorrem quan- 
do contemplamos a egréja de S. Francisco em 
Evora, é atendemos como rclla a magestosa 
grandêsa é a simplicidade extrema se aliam em 
admiravel concordância, não só no exterior, nos 

guios e clegantés do portal, nás fachadas 
erguidas sem outros ornatos mais que às ameias é 
coruchos, senão tumbem no interior, na franca 
amplidão do templo, e na maravilhosa altura em 
que a abobada se estriba sobre delgadus paredes, 

Suscitam se-nos, porém, aqui outras idéas, O. 
espirito, cedendo “ao magico influxo da escassa 
luz conda, mravés dos vidros das frestas, deixa-se 
enfevar em profunda meditação, e, evocando me- 
mori do Passado povôs à tribuna, o córo e a 
mave de nobres figuras de reis; de graciosas da- 
mas e gentis cavalliros adornados das Iuzidas g- 
Jas da côrte: de graves « austeros irades vestidos 
de borel é cingidos de esparto; é do bom povo, 
simples e devoto, maquelles trajos singellos que, 
e perderam Com O crer & sentir dos tempos que loram, Dão assumpto à longo phantasiar às mui 
vãs E interesnânos tradições que de geração em 
geração chegaram até ao presente 

Não so sabe 30 certo 0 anno da fundação do convênio de Evora, Indicam vagamente os escri- 
prores da ordem à data de 1224. que, por fala de 
memorias authenicas, nem se prova, nem se con- 
testa, O documento mais antigo de que temos no- 
tícia é uma doação feita aos religiosos em 1245 

“Anda em tradição que, sendo ainda vivo o pa teisrcha S, Francisco, sairam tres religiosos dos 
conventos da Galiza, da mestma sorte que pouco 
tempo. antes, em 1317, tinham vindo de alia fr 
Gualter é ir: Zacharias, e que, assim como estes fundaram os conventos de Lishoa e Guimarães, e 
talvez outros das provincias do norte, institairam. 
aquélies a casa de Evora, 9 primeira, segundo à 
mesma tradição, d'entre Tejo é Guadiana 

Fôra do têmplo, entre a capelia dos ossos e à 
casa do capitulo, está uma urna grande de mar- 
more, é n'ella a seguinte ioscripção com as datas. 
da fundação do convento é da trasladação dos os- 
sos dos fundadores. 
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Esta inseripção resolveria todas as duvidas se 
não fosse tio recente, e se um dos chronistas de 
S, Francisco, pretendendo auctorisal-o, não dei- 
xasse boas provas da nenhuma! fé quê merece. 
Eis aqui em poucas. palavras a lenda referida. 
por fr, Jeronymo de Belem. Fallecidos os funda- 
dores, foram enterrados no cemiterio commum. 
do convento, e como seus restos estivessem ahi 
expostos a continuos piedosos furtos, pela grande. 
devoção em que os tinham os fieis, assentaram os. 
religiosos trasladal.os para o claustro, onde oc- 
cultamente os depositaram numa parede. Com o 
decurso dos amos se perdeu a memoria do sitio; 
e querendo descobrilo em 1629 O guardião do 
convento, fr. Diogo de Monroy, mandou cantar 
uma missa à Santo Antonio, com sermão analogo. 
ao que pretendia; é em meio «bella, e sendo gran: 
de & concurso do povo na egreja, caiu por st, na. 
capella d'aquelle santo, a parede que entesta com. 
o elaustro, e deixou patentes os ossos dos funda- 
dores. 

O jesuita Manuel Fialho, no seu vasto reposito- 
rio de noticias contestaveis, que iatitulou Evora 
ilustrada, é exta na bibliotheca desta cidade em 
quatro volumes manuscriptos, referiu tambem o 
mesmo miljroso successo, Accrescentou, enter 
tanto, não sebemos se ingenuamente, se para que 
os franciscanos se não rissem d'elle, que não era. 
para admirar o arrombamento da parede, fazendo. 
Santo Antonio tantos milagres de arromba. 

No mésmo anno de 1620 se collocáram os ossos. 
dentro da urna que, hoje os guardam, em certo 
logar do claustro, é d'ahi foram mudados em 1647, 
por devoção, particular do bispo de Fez, D. Ber- 
mardino de Santo Antonio, para uma capélia da. 
egreja. Ignorâmos a época em que acertadamen- 
te os removeram do têmplo para o sitio onde se 

  

  

  

  

  

  

  

Não duron múito a pobreza primitiva da ordem, 
Da citada doação de julho de 1245, escripta por 
mestre Payo, tabellião, consta que Jofio Esteves e 
sua mulher, Maria Martins, deram uma terra aos. 
religiosos para se alargarem mais, com a ubrig 
ção de os encommendarem a Deus, Por outra 6s- 
criptura, feita em setembro de 1250, João Pela- 

  

  

  

  

+ allegada por fe. Jeronimo de Belem na Chronica 5 
raphnca, parte, pas 8. 
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pio Cordura e sua mulher, Mayor de Guimai 
doaram dos frades um lagar e outra terra junto à 
porta de Alconchel para estenderem mais o con- 
Vento £, Finalmente, por outra escriptura, que fez, 
Domingos Martins em 22 de junho de 1280, Pedro 
Affonso, mercador, é sur mulher, Maria Soares, 
deram dos frades um campo contigo ao conven- 
to para o mesmo fim, pelo amor de Deus e em 
benefício de suas almas. 

Foi tambem o convento, nos primeiros tempos. 
depois da sua fundação, favorecido pelos monar- 
chas portuguezes. D. Aflonso IT deixou-lhe em 
testamento. cincoenta libras. D. Fernando e D. 
Duarte lhe deram terras e casas para se alargar. 
Alguns O protegeram com importantes privilégios 

Com estas e outras esmolas augmentou a casa 
dos fransciscanos à ponto de lhe chamarem com- 
mumménte convento do oiro. Que chegára a es- 
tender-se por boa parte da cidade é o que se de- 
preliende das alludidas doações, e tambem de uma 
Velha memoria menuseripta que andava n'um li- 
vro de pergaminho do côro por onde se cantayam 
as horas menores, Começa este curioso documen- 

  

  

  

  

co de Evora quero aqui 
pôr o que tem para que os que vierem saibam o 
jue é da casa. Esta Casa tem por cêrca da porta 
lo Rocio até À porta do Reymondo, tomando pela. 

rua dos Toiros abaixo até à porta. E tem este al- 
pendre e todo o adro sagrado assim como são às 
Claustras ambas e a egreja, é da banda do muro 
da cidade não é sagrada, posto que o seja o adro. 

À egreja era de sete naves, é no couce estava um. 
cbro muito honcado; e hrúgum no alpendre para 
cabêr a gente: À egreja de sete naves cahiu, e com 
esmolas a tornaram a fazêr os padres de tres na- 
ves, é tornou à cahir com parte do alpendre, de 
que” esta casa recebeu grande perda é damno, é 
seio B. Áionso Ve houve grandes pusrras com 
Castella.. o 

Não, merece credito a historia do templo aqui 
referida, que os chronistas repetiram é a cidade 
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  conserva em tradição. Adami que em posso Asas de doi seculos os Hades, tendo, prinlpiado 
Cm fande pobre, alovamestem uma egrja do 
dito aves, ho tendo: mas de cinco as moles 
da nrstantdade ; que no meamo espaço de tempo 
Cais po tera one roelicada é tortas cal 
quê ab religiosos a conservansem depois om rui 
das mitos dos, espera que a real munlicn- 
cia Ia reconsttisso tudo sto É o mesmo que 
inverte ordem, natural dos. acto, & começar 
pos onde se deva acabar Baldada genes nos parecem, pois, us que poze. ra algvas eseipores Em Conservar este 
glorioso bratão dordem de Francisco 6 fcidade de Evora 
ont 
—— eo — 
O GRANDE BAZAR 

DE CONSTANTINOPLA 
(oonetatdo do 1.º amreodote, 

  

   

  

Outro bazar para se vêr é o dos atos velhos. Aqui assentaria. Rembrand. o qe domo saia oya a sua ultima peceia. Quem nunca vio uia loja de adelo oriental, não pô- de imaginar que extravas Bancia de. farrapos, que pompa de cõres, que iro da e contrate que es pectaculo a um tempo Earmavalesco, logubre, ds queroso, “apresenta esto Bazar, esta eloaca do traz pos em que todo o refugo dos harens, dos quarteis, da” córte, “dos. teatros, vêm espetar que o capri. Gho de um pintor ou a necessidade de um men- digo os leve de novo para a vz do sol.De compridas varas espetadas nas pare des perdem velhos uni. formes turcos casacas de cauda de andorinha, dol- mans de grfos-senhores, tunicas de derviches, ca: as de beduinos, tudo se. ento, esfarpado, e esbu- racado, parecendo que tudo foi Crivado de pu- niialadas é lembrando os despojos sinistros dos as- 

  

sassinos que se vêem nas mezas dos 
tribunaes, No meio d'esses trapos scin- 
illa ainda às vezes aqui e acolá algum 
arabesco de oiro; pendem velhos cin- 
tos de seda, turbantes soltos, ricos 
chaos lecerados, coletes de veludo, 
a que parece que a mão furiosa de 
Um ladrão arrancou aumtempoo pelio 
e as perolas, calças é veus que parten- 
ceram talvez a alguma favorita inhel, 
jue dorme cozida num saco no fundo. 
as aguas do Bosphoro, e outras ves- 

tes e enfeites de mulher, de mil córes 
gentis, presos entre os grossos caftans, 
Circassianos, de cartuxeiras enferru-   judas, emre' as longas tunicas negras Jos judeus, entre os grosseiros chsas cor é os pesados matos, que escon: drum sabe Deus quantas veres à cs: pingarda, do bandido e o estilete do Sicúrio. Ao anoitecer, à luz mysteriosa que desce das aberturas da abobada, todas aquelas vestimentas pendura: dias tomam uma vaga apparencia de Gorpos de enforcados; & quando no Santo de uma loja se vêem seintilar os olhos astutos de um velho judeu, que coça a testa com à mão adunca, diEsé a que Toi aquella mão que deu dos ns fatães, e olha-se para à porta do bazar com medo de que estela fe- 
cluda: ão bastaria um dia de giros sem conto. se se. quizessem vêr: todas as. ruasits daquela cidade, Ha o bazar 
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dos. fez, onde se encontram fez de todos os pair 
zes, desde os de Marrocos até aos de Varnay or 
nados com inscripções do Koran que preservam 
dos espiritos malignos ; os. fez que as bellas gre- 
gas de Smyrna trazem no alto da cabeça, sobre 
O laço das tranças negras scintilantes de moe- 
das; os barretinhos vermelhos das turcas ; fez 
de soldados, de generaes, de Sultões, de tafues, 
de todos, os cambiantes do vermelho, e de to- 
das as Tórmas, desde as fórmas primitivas dos 

  

      

tempos de Orkkhan até no grande fez elegante do 
Sitio Mahmud, emblema das reformas é abomi- 
nação dos velhos musulmanos Ha o bazar dos pel. 
Jiçis, onde se mostra a aograda pello de rapoza 
negra, que outrora 6 podia ser usada pelo Sul: 
tão ou pelo grio-vizir, a marta com que se forra- 
Vamos caftans de gala ; às de urso branco, de 
Yrso preto, de raposa azul, O astrakan, o armi- 
Bho, 4 sibélina, em que muitas vezes os Sultões 
gastavam somas fubulosas. É tambem muito 
ara" sa vêr o bazar dos eutileios, inda que não 
Pe sento para pegar numa d'aquéllos enormes. 
de ouras” torcas, com as laminas bronzeadas e 
teclas, adornadas com desenhos de passaros é 
gba alas abrem ferinamente em cruz, deixam 
do no ineio um intervalo, onde poderia entrar a 
SSueea de um ertico maligno. Ho tambem o ba- 

  

   
   

     

    

ar dos fiandeiros de oiro, o dos bordadores, o dos lfayates, o das quinquilharias o da louça, to- dos diversos uns dos outros em lérma e em ras “vação de luz, todos igunes numa coisa: em st par nem à her nm à crbalhar úiea tando muito pode acontecer que algu- Sentada por um momento diante de um carabelêcimento do alfavate. mos offereça úmida. mente um lenço que acubou de bordar O ciume oriental prohibe ab bello sexo a estada mas lojas, 

  

   
  

E
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NO, CAMARIM DA DANÇARINA 

or serem estas uma escola de garridice e jm mi. 
Big de eomedos amoroos 

Mas fa” aínda. outras partes do grande bazar. onde 'não pôde aventorar-se um estrangeiro se O 
pão acompanhar um mercador ou tm coretor; São as partes intemas dos pequeninos barros em 
que Seldivido esta cxdade aula, O interior dos 
Pequenos quarteirões, emtõrto dos quaes giram Re fuasinhas percorrilas pela multidão, Se nessas 
ruas é dic a gente não de extraia. á dentro & 
impossível. De torredores pouso, mais largos do que um homem, em que é necessario irmos euro 
dos para não batermos com a cabeça na aboba- 
da, Mexe para uns pateosinhos do tamanho de das calls atolhados com saceos e Galxotes, ape- 
as Miuminados por um vago lusco fusco ; desee- eis apalpadelias por umas escadinhas de mai 

  

  

  

    

ra, torna-se a passar por outros pateos ilumindo 
“os com lanternas, desce-se ainda para debaixo dt, sobe se noto pra à ja o di, cam nha-se de cabeça baixa por uns longos passadiços tos, debaixo, de abobadas, humidas, “o “mlros negros « de taboados musgesos, 
que vão ter a portinhas secretas, d'onde se volta 
esperadamente para o sítio d'onde Se partio; é 
por Roda a parte, sombras que vão é que vêm, às. 
Peciros imoveis nos cantos, gente que revolve. 

  

  

     
    

  

mercadorias ou que conta dinheiro ; luzeiros que Aparecem é desapparecem, vozês passos apres- sádos que soam mão se sabe onde; e encontros inesperados de negros obstaculos us não se com- prehande o que team, é Jogos de luz nunca vis- tos & Eomiadtos suspéios o cheios Esrânhos 
quê chega à parecer que gitamos pelos meandros 
de uma eaverna de feiras é não vemos modo 
de nos vêrmos de ali para fôra. Habitualmente. os corretores fazem passar por 
astes sítios os estrangeiros para 05 levar dqualas 
Jojas, mais afastadas onde se vende um pouco de 
todo, especie de Grande Bazar em miniatura, Jo- 
ias de adelos afidalgados, curosisimas de de vê- 
rem, mas muito perigosa, porque encerram tam. 
tás & tão raras coisas quê são capazes de fizer 
despejar a bolsa à avareza om pessoa, Estes mer- 
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cadores de um pouco de tudo, trapaceiros mavei- 
Golados, abentende-se, e polyglotas como os seus 
demão de quadrilha, uam pará tentar a gênte um 
Certo procéiso dramiatico que não deixa de ser di 
Vertido e que, raras vezes le falha, Às suas lojas 
Fio quasi todas umas. casitas escuras cheias de 
Eabxab € de armarios, onde é necestario accender 
duo, & onde quasi não ha espaço para uma pessoa 
e neser, Depois de nos terem mostrado alguma 
Velha apóia marchetada de marfim e de madre 
sold, figama porcelana chineza, algum vaso do 
pão, diz nos 6 mercador que têm umas cois 
esbecinisoimas para nos, dia, par fóra uma cai 
ih e dspea em lima do balão um mont de 

elas é Um leque de pernas de pavão. por 
exemplo, um bracelete Ju velhas moudas turtas, 
“ma hintofada. de lã de cameilo com à cifra do Sultão bordada à oito, vm espelhioho persa pine 
“ado com Uma seena do libro do paro, uma es. 
Patala de tartaruga. Com que 04 turdos comem 
Eompora: de ginjas, um velho e grande cordão da 
ordem de Osmante. Não ha coisa algum que nos 
grade ? Despeja outra caixioha, é so é que Aa postivamente só nossa elpera: É um den: te  púrido de elephante, um briceleie de Trebi. 
Rena Que parece fuma traça de cabellos de pras 
tar um idolosinho japoner, um pente de sandalo dê Meca, ur grande colher turea avrada cor: Arabegeoi e recôrtes, tm nara dE prata doi de lavrada, pedrinhas dos" mosaicos de Santa Sophia uma penna de garça real que orou o tur. dane de Selim, como o mercrdor nol o asse: gura debaixo do sua, palava de honra. Nada enc Eomramos que seja do nosso gosto? Despeja ou ira caixa, Bode la um ovo, de avenruz do Sem. 
a, vm tinteiro persa, um onnel adamasendo, um deco de Miogreli com à soa aljava de pele de gazelia, um eopasete circassiano com duas pontas, fim objecto de jipe, um perfumador de oiro és: maltado, um talloman, turco, uma faca de condu- Ctor de camelos, uma bocera de atarsguil. Não ha ada que nos tente por Deus ? Não témos presen. es a dar? Não pensamos nos nossos paremes É Não témos coração para os nossos amigos ? Mas. inlvez tenhamos a paixão dos estofos e do tape. tes, é tambem elle mito nos, póde servir como ago == Aqui está um into com rvtas do Kur- 
dita, colo; aqui ed uma pele de ão, um 
apete de Alepo com pregaduras de aço, aqui está Num pe de Casa jaca com os eds de 
qui estão, excellentásimo, às velhas almofadas, 
ai velhos tintos de brocado e os velhos coberto: 
Fes de seda, um pouco desbatados e um pouco és- Earpados, nias bordados como já hoje se não bor- dai, à não ser que se paguem com um mesonro. fo esbaloro quê velo aqui conduzido por um ami 
go, doulhe éste velho dino por cinco napoleões, 
Eisignoamê a Comer pão e alho uma semana nº feira Se nem mesmo «om iso nos deixamos ten tar, dir-nos-ha o ouvido que nos póde vender à corda com que 0 terriveia Mudo do Serealho es- irangularam Nassuh Pachá, o grão vizir de Maho. met e. se ok vimos na cara dele dizendo lhe 
hem esperto que é faz a ultima tentativa atirando para diante de nós uma cauda de cavalo aque 
Que &e levavam adano atraz dos pach amaemita de Janizaro, que seu pac trouxera para nsa ainda salpicada le sangue. mo proprio dia da matança ; um pedaço de uma bandeira da Criméa Som as meias ua & as estrelinhas de prata; uma Dacia de lavar as mãos, marehctada com agaihas; um bracelete de estanho cinzellado, uma collira de deomilario com as conebinhas e os guizos, um clieotinho de enucho, de coro de hynponotamo, um aleorão encadernado a ciro, unha charpa do Hrasao um par de chinelos dê Cabine mca 
tiçal feto com à garra de tma aguia, ânto que afinal à phantasia aêcende-s, pulam os caprichos, & asanldenos uma doida vontade de aúeir para áiibolo; relogio galão, e de gritar — Correguem: melo é nesestáio sermos deveras uns rápáres de tino ou uns pres com juizo para resiiemos à tentação, Quantos aristas sairam dali depem dos cmo Job e quintos ricassos ll deram fortes 
ragaões ao patrimônio 1 
as antes que o bazar se feche precisamos ain- da de dar rs to para vêr o teu aspecto da alt ima hora, Torha-te mais apressado o movimento datando, os merendores clamam com gestos ma imperiodos, gregos e armênios correm pritindo po- ias Fuas eba um chat ou um tapete nos braços, formam-se grupos, ajusta-se à pressa, os grupos dissolvemese e tornam-se a forniar mais adiante; os cavalos,os carros os animes de carga passam ch longa fla em direitura à sabia. À essa hora todos Os logistas, com quem Mitâmos sem chegar- 

Eos a ascordo, volteiam em tôrho de nós, naquel- 
ia mea escuridão, como uns morcegos  vemol-os 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

á espreita por traz das columnas, encontramol-os 
a cala volta da ruas, atravessam-so adiante de nós, 
pisemnos os pés olhando para o ar, lim de nos 
lembrarem com a sua presença um certo tecido, 
uma certa phantasia, e fazer-nós renascer o desa- 
jo. Às vezes caminhamos com uma esquadra diel- 
les ds costas de paramos, param, e viramos uma 
esquina, viram a esquina, se nos voltamos encon- 
tramos dez olhos dilatados e fitos que nos comem. 
vivos, Mas já vai escasseiando a luz, e rareando a 
multidão, Por baixo das longas abobudas arquea- 
das resõa a voz de algum mezzuin invisivel que 
annuncia o pôr do sol nfum miranere de madeira ; 
algum turco estende o tapete diante da loja e mur- 
mura a oração da tarde ; outros fazem às abluções 
nas fontes. Já os velhos centenarios do bazar das 
armas fecharam as portas; os pequenos bazares 
estão desertos, os corredores perdem se nas tre. 
vas, as embocaduras das ruas parecem aberturas 
de cavernas; os câmellos dão-nos de improviso 
uns encontrões nas costas, morre debaixo das ar. 
cadas longinquas a voz dos vendedores de agua, 
as turcas apressam O passo, os enuchos aguçam 
os olhos, os estrangeiros escimpamse, fecham-se 
as portas de todo, está o dia acabado, 

  

  

E. de Amis. 

PORTUGAL EM 1760 

Cartas Familiares 
de José Baretti, tradusidas do italiano 

xr 
Lisboa, 13 de setembro de rç00. 

     Ainda, ão são nove horas da manhã e já estou outra ver, prompto  falar-vos de À 
de Cintra. ! EM Era noite fechada quando chegámos a Cintra, onde ha apenas uma hospedaria ingleza sustenta: da por uma. sociedade de negociantes de v nações, que vão de Lisboa. pará lá passa ut eomprar laranjas Timo que Cintra amadores produizem em grande abundancia. Quiz al mossa mk fortuna que as camas da dita ospéda- ria estivessem já todas oceupadas d nossa chega. da, é por isso, tive de dormir aquelia noite nó méncionado colehão. O sr. Eduardo fez má cara, por haver s6 outro colelio para elles mas cu re Eorde-lhe ns camas dos captchinhos italianos de Lisbon, é disse-lhe que, se queria um dia chamar- se 9 padre. Eduardo de Wisbich, * carecia de acostumar-se ma hospedaria de Portugal à pór à paciência à prova. Rise, deiton-se e hdormecau, Porque tinha à barriga bem cheias porquanto, sê A respeito de cama não estava bem maquellanoi- te, de ecia não tinha ficado mal, Na manhã se: inte foram-se visitar os dois já deseriptos con. Semos de: Nossa Senhora da Peni e 0 dis covas a pera de Cintra, & tendose à eta regrenóado Gedo, houve tempô de ver um palácio antigo do. “itundo a curta distancia da hospedaria. À Sua arehiteetura é de um gotico diverso de todos s' goticos que jámais tenho visto: , arruivado Pelo ficemoto bm quatro quintas páris ll Pouco resta para ver. Ha umatsala grande que tem pintados no feto cyênes de tamanho natural, com Forôns de ouro no colio, outra com gaios ou pé Ko tibem pintada nb tecto e coa pé tem Esctpt ao pás, Por bem como quela av em portuguez. É péga, unindo o (seu nome áquelle ore, fica Paga por bem, e estas palavras refêrem- se cm ar dê gracejo à não sei que, aventura morosa, suecedida ha seculos maquele logar € memoria se quiz perpetuar com esse fraco equivoco. Outra ai dm ho testo pintados vez dos, que trazem em cima varias armas ou brasões de familias portugueras nobres; e faço idéa de quanto felize são Os que teem as sunsármas pin- tadas no dorso desses veados. Os pavimentos € às paredes daquellas salas são de marmore de divdsas cores Bia uma sl a rs do Cão que tem uma fonte, e por muitos orifcos praticados no, muro, antes da terremoto arruinar o palacio, 

  

     

  

     

  

  

  

   
   

      

    

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

         
esuihava, quando se queria, muita ata, part molhar alguem que ali estivesse 6 faser pros espectadores. Grandes invenções teem tido os   

homens para. fazer rir uns á custa dos outros | 
effeito da soberba e da maldade que penetrou em 
nossos corações juntamente com o pecado ori 
ginal, Lindo panorama se gosa da sala dos veados, 
Porque a “vista abrange grande extensão de te 

  

     

      
  TO seguimento diasta carta até gm de aehacre mancada no volto XVI, nº do Br + Naturalidade de Eduardo. 
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ras. O resto do tal edificio, como dissê, está todo deieiorado é quis todo em ruinas. Esto agora à reparalio, e parece que o querem restituir ão Salgado pino. O fel convento de Mala É fe Mão vela a baixo, nem ao menos em parté, por casa do etremoto Com aussadau à into Baxros edificos de Portugal, Nem sequer sofreu algum ligeiro damno. É conta é exiriordinaria ger entre outras conias o pedestal das duas co Jmnis: á entrada. da sum Gareja fendido por E feio da inelinação delas. Mas é um edificio ão 
soldo tão fortemente unido em todas na suas artes que, embora fosse abalado, ou ana do nto, sscudido para à dieta & Ssquerda, duas ou tres vezes pelo oscilar do sol 
O o firmar-se à e que fndene fabri da tornou a ficar perpendicular, É digamos tamo 
Bem que, por felicidade, o terremoto não foi tão 
violento E Maira como em Lisboa e Cimra, pois, do outra Gorte, ai dos trezentos práres de miss 
E dos ento é cincoenta converso | Já me despe- 
di de Maira; agora me despeco de Cinte, de sua imegisima bsancia e dos numeros Duraeos dos ombos que adoram O tecto do sobredito pala- 
Big otica é das montanhas que lhe estão a cavalo 
leiroj ca y mãos, dou as boas noites 
a ima do cóstume, parecendo-me ter eseripto 
Quanto basta por hoje. Saude é o que vos desejo 

  

  

    

    

   

  

     

  

    

Alberto, Telles. 

O LEAL CAVALLEIRO ODOARTI 

  

Romance. mui verídico 

Ho KLEIN, 
(Continuando do numero antecedente) 

  

  

A airreliada donzela franeiu um tanto 0 nai pareceu lhe mais que duvidoso tal cumprimem 
é, para dizer alguma coisa, erguntou Não “será Indiseripção da iminha parte, dae dagar dionde vem? Das iangns do lago de Ate onde vim pass 
sar o verão. Fiz um rodeio e tomei pela encosta 
da serra — É* um extirão, é, por todo o caminho, não consegui encontrar à mais modesta e insignt. 
ficante locanda. — Nas o st é lindsimo, 

T Lã isso é — E olhe que sou o que se pode 
chamar um apaixonado da natureza, Dou cada cas 
minhada | Ando sempre por montes é alles; sou. capas, creio, de trepar nos carrapitos di lua, mas. 
deblaro Jhe- que é muis com o lo de fazer eser- 
ciclo do que. por amor da paisagem, Que a res- peito de pontos de via, minha rca senhora, 
Squi para. nós, todos me parecem o mesmo. 
miontés é mais montes, de vez em quando um chi Jet, uma cabana a deitar Fumo... ao depois, ou- 
tio monte... e ora ahi está. 

A pobretinha da Augusta estava em braza. 
E ncrivel! Incrivel, a meu ver, pelo menos, que possa haver alguem neste mundo, insensível, 

indierente aos encantos da natureza: Subindo à 
mais alta cumeada de uma serrania, e dal, cs- pesto a vista pelo sassimo horiont, quem 
verá que se não sinta pequeno, infimo, perante 

a immensidade do, universo, perante à grândeze,A Sublimidade do Greador, é não experimente em 
Si proprio, como que o eleito de uma superior re- 

SiPudo isso é muito bom, muito bonito res; 
ponideu placida é friamente 0 seu interlocutor i— 
ão digo o sontrário e admiro até 0 seu enthusi 
mo; ei porém, infelizmente, io semi nunca 
pressões dessas, E Augusta menciou a cabeça com ar despeitado. > tompreendo. perfeitamente, retorquio o se: 
nhor Joio, que lhe devo parecer o mais retinado Rereje e cómtuido, à mim proprio mentira, de aca 
so, imitando liás muito boa Kent, eu me quizes- 
Je enculear como ardente admirador da natureza, sem o ser effectivamente ; sam sentir uma unica 
palavea, do que estivesse ulfiemando, Ou então, 
Acha antes que a deva iludir, fingindo compart. 
dhar. 0 seu enthusiasmo, no intuito unico de a li sonjnr, de lhe ser agradavel 7 

Augusta córoo, pensando, de si para si, que se ejietalficsse, não era, ainda asa, Favor naum, 
é retorquiu: Realmente, não me parece que, da parte do 
quem pretenda agradar a uma dama, isso repre 
Sente esforco por ahi além... E o senhor mesmo, quando lhe. chegar a sua vez, quem sabe se nã 
ieáainda mais longe ?. . Não se mo dava de apo tar, até, que fará O mêsmo que os senhores ho: 

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  

     



        

    
mens fazem todos., — viram-se de densro para 
Va oo ale na manso areia 
Feintada hypocrli, an 

Bro nalaveis foram despedidas em tom acerbo 
é 5 Vos ade entrou a tir com muito gosto, cia 
custa qu ara a mess Herois, envio 
PE NHO (ge ploponho str a campo em defera 

do sexo feio, disse clio — Em 105 Casos vlé-se 
A gl db rele o seu aleanc e no Grs 
orlando, porm seus Vecursos de diplomata lo 
Rhdo anallr a extenção de dois ormosisimos 
Bh Mas par mi o peito o et, im: 
hor do quê sad. A maioria do» homens tem à bul 
da de: encubrirem dettitos, que 0 tempo, as, 
Ná polo engano, É com eo, que dé ganhou?--AS 
imperfeicoês, mai ação ou mois cedo, aparecem 
“ão quero que pinguem se lada a meu res- 
Pu bem conheço que me poderá acontecer 
mais de uma vez, vira ser prejudicado por éste 
meu excesso de franqueza, quelhdnde, ou deito, 
dique não. procura, emendac-me, porque cada 
descontente Com o feto que ie coube em sor- 
te, Portanto, digo e repito, minha senhora, que O 

monte Traunstein o um monte. Ra qualquer 

lago como todos ou lapa, ER asto cel 

fra, À noite, ova canta das rãs. e Vo. 
le para dasa muito elo com 9 cara inchada tomo 
um pão dirratel, pelas mordedelas das melgos é 
Sos Incsquitos, 

Ergueu-£e, dimproviso, a d 
pelo resultado negativo da su, yehemcute ob] 
Eatoria. Vibedra, com eleito nulo, essa arma ter. 
rivel, tremebunda nas delicadas mãos do bello 
Sexo — a coquetterie 1 Denteo da aleibeira 05 de- 
dos. franzino, teansiormavam. com febril impa- 
nda, em roaiiho o lendo bordado 
Resentiu-se, e não pouco, a donzela, de tão in- 

conveniente ironia ; percebeu, porém, que elle, 
por mais que quiziste, não polera ter mão ná 
Tua: Oto que tanto preza 
Agusta de er não hevaçá 
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Iranqueza, replicou 
Sa aque lhe decla 

cóeR. Quem não sente dentro nal da, nã 
De conita vem a percene nas elreumi 
vida, O sublime encanto da natureza, só o enten: 
de quem tem alma para o sentir — E d'abi, sabe 
que mais. . deploro 0 seu estado de espírito! 

Dispunha-se O visitante a replicar, pouco ou 
nad impressionado, aliás, pela vehemente e for 
most expansão da enthusiástica donzela; eis, PO: 
réus À varanda assoma o conselheiro, Eve. 

dono, da casa à sui imdreasaio pesica Agusta 
cumprimentou o hospede, inclimando levemente a 

Este homem, à força de ser vulgar e positivo, 
inspirava-lhe repulsão nem podia, por mais tem 
pos tolerar-lhe à visinhanç — Nio t... durante 
q resto do tempo, que dorasse a visita, fizesse) 
lhe o pac as honras da casa, Elia é que não 

mis Conversas com esse sujeito que, pela 
idade doi semjneos, marcia apenas ser 

contado no numero dos entes da infima rápecio.| Nem o queria tornar a vêr! E demais a aélida & 
ceremoniosá mesura que à despedida lhe fizera 
tirr-lhe-hia decerto, a ele, quacsquer dovidás à 
tal respeito, Desceu para à jardim e foi sentar-se 
debaixo, do carramanchão, tencionando acabar 
am bordado qualquer Fazia ali mais calor do que. 
Já em cima, na varanda, é certo preferia, com 
tudo, arrostar, com inconveniente de tão pousa 
monta, pois deste modo evitava outro maior 

Augmentava, é não pouca, sua impaciencia, à 
convicção de que o tal Senhor João Johannisber 
se não tinha “ainda ido “embora. Vira passar O 
crendo, levando para à varanda um segundo al 
moço — ora, dava-se o caso do chanéeller ser) 
obrigado a "observar dieta rigorosa e, portane 
to, elsro estava que o filho unico do seu amigo 
de infancia, para variar, sentia de novo neces 
dade trgente de alentar as loreas à soa jorereso 
Santo é Insaciavel pessoa. É 

— Forte comilão ! — repetia, a meia voz: — Se 
ha coisa que eu aborreçã, é à intemperança- 
Ainda bem que confeRul escapar, à assisir de 
novo, onprinla e contra vontade, dqueile horror, 
à vêr aquilo, para al à casquinhar sem destino | 
— Beniaio Deus | Até podia ganhar a sua vida a 
da sessões de gastronomia. pelos thestros 

E Deu Me vontade de fir a ideia é o seu estado 
de agitação socegou alum tanto, recrudescendo, 
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REVISTA POLITICA 

No meio desta paz octaviana que disfruetamos, 
desta id paca & mole, etenuada pelo cao 
Nando “as diligturas conheçam e à polca dor- 

de sesta à ômbra, da amendoeira, Como o dia- 
Boa espera do sorodiofructo eis querebenta uma 
Rota! não sabemos bem onde, muito. longe 
ASigui” pelo. que se disse, mas cujos altos, apé- 
da Nmjuta, se fizeram sentir meste caminho 
Elmo se nús uvesse repentado em casa. 
8 tos desse extranho caso yeram repedirs 

se em nigumas folhas de Lisboa e do Porto e logo 
ASen à febate no velha Parcirinhay onde se ex. 
“Sam intimações de suspensão aos jornães que 
am quebrado o silencio que à leiimpunha so- 

Coniceimentos do fl natúra. 
lei tinha, de cumpri-se 2! perus 

tara 65 sobraventores é o poblico buquiaberto 
Eommentou surpreendido o caso de se cumprir 
úmatei! No dia. seguinte 5 jornaes suspensos reappa- 
receçam con a supressão de alguns do ou o du: 
Eeséono, de algas da mos titulos e romperam em 
Sonmentaros Mais ou menos apimentados, vhs de 
ioga outos à sério, porque à auctoridade tinha 
Ten 'acatar a ei, má justa defeza dos diveitos & 
Vo ear da sociedadade para ô que a mesma 
Ti tunha sido crenda. S 
Gem por com isto? Quem se pode qui 
“ro los que tem que perder lucram com esta le 

embora ela, à primeira vista, pareça menos acer» 
fadas quando porem se torrar universal, por lhe 
Feconheserem à utilidade, o que, talvez, não tar- 
ds emuito, não se dirá que Portugal foi menos pre. 
Videnle procurando evitar a propagação d'um mal 
Que está inquietando todas as sociedades, 

'Quisse aigamentar com às folhas extrangeiras 
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NECROLOGIA. 
  

ALFREDO ALVES 

Um excellent coração, uma alma franca e leal 
var caactr justo imaculado, um espirito lu- 
Ciisimo e progressivo, tal, ara em resumo O 
falemoso rapaz que em 2) de abril passada e fino 
fo Porto, vetimado por úma doença que lá mezes 
Mo. vinhã minando surda lenta, O organismo. 
Arado Alves postuia uma vasta solda erudi- 
São, uma inteligencia culta é bem orientada que 
lhe reservava um brilhante futuro. Mas era tam- 
bem om modesto « modestamente rilhou a vi 

Nuscera, em Coimbra, a 22 de feverdro de 1866. 
Muito cedo orphão, resebera-o como filho é vota. 
vanhe o ma aereoado carinha sé o fosqui 
JOiiveira Guimarães, para quem a perda do mo- 

a escniptor foi um rude golpe, ferida que lhe ha 
de Samgrar eternamente. Que perdas da ordem 
dfesta são imiludiveis. 

“Todos o consilerivam filho do Porto, Alítedo 
Alves orgulhava-se disto e em verdade, tendo 
io para aquela cidade aos sis únnos; trabalhado 
alt ihcessantemente, é bem Uma gloria della. Es: 
uia para medico, ami o pavor dosestuidosana. 
tômicos+ acabou por o distuadir. Seguiu então O 
Gordo de engenhátia mas do chegar do 3 dum, 
teve” que suspender: Empolgara-o a nesropathia. 
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ALFREDO ALVES 
FaLutciDo EM 29 Di Ask De 1896. 

Alfredo Alves resolheu-se a! aremango resta: 
tadors é principiou a versejar, como o disse em carta a um noso colega, Vêrios de uma deh osa é sentida tristeza, exbalando-se ternamene êm suaves períbmes, tomo as. Polias d Hera € Melancolia, Versos mto pessenes, sem escolar asa delzando eoar-se Uma perionnlidade pio pri, muito sun. luto estudioso, começara a frequentar biblio- 
thecas e arehivos é fez-se Investidor, Tentou O romance historico escrevendo Ui pintor da Ru nascença e Maria” O Brilns que teve duas e G6es e foi publicado em Litbba em O Reporte. Apresentou se no concurso da memoria historica sobre o Inte D. Henrique e o seu trabalho, que Se encootrn. impresso” am volume, conquistoo 
primeiro, premio. Por ocsusião do tentenario an- fonino, publicou uma outra. memoria intitulada Santo antonio, conego regrant Em começo'do ao corrente: dera a lume um novo, livto de versos uma colicição de lindissi- mos sonetos Flores de Outono ma tehoi ca, pura. fsetora deliciosa: cony um pronunciado 

; Sabor Cisio, É aínda Fria à ota Telancolic domo mem podia deixar de ser. O, poeta presen 
Indo sum de lyia o como que o vidro dia ds cordas da Ira à rave teh esta 

Alíredo Alves, deixou, pos, uma obra lira qe mito valor Em que lata um oval: ento, um espirito pojantssimo de iterat e dein- 
vesigador incansável. Nós que tinhamos & honra da sia amizade, que lhe apreciavamos as belas qualidades, aqui deixamos estas linhas de home Pagers, coma, pelas d rosas que fossêmos dese 
foliar por. sobre a sua. crmpa. Descança em paz, amigo sempre lembrado com saudad 

  

  

  

     
  

  

  

  

         
  

  

  

Lisboa   junho, 186. Decio Came 

  

  

ANTONIO PORTUGAL, 

  

Foi um dos fundadores da agremiação sele fiea Instituto 19 de Setembro, onde era professor de inglez e desenho incar instruído, de um tracto verdadeiramente capti- vamte, Antonio Bortugel era um bom arúta dra: magico é um cantor distincio, Eallecou no, Pará para onde tinha ido em 4 de maio de 1895. Contáva apenas 45 annos, pertencia a uma fa- míia modesto porém honestsbima. Agtoio, Portugal debutou uma recita de cu- «idvos em Coimbra: apaixonado pela Arte, essa Deusa quê múitas vezes, como Saturno, devora os proprios filhos, Portugal dedica-se espacialmente é úntia abertamente na carreira thestal. 
seno, hoje, extinetotheatro das Varieda- 

des do rt logo se vi que o mudo musical possuia um cantor de fstoro larão, pelo muito que Estudára e pelo muito que prométia. Não havia que duvidar Portugal dava a Portugal um novo ar- 
sa 

  

   

  

  

   
Em 1898 passa a Lisboa e é contratado para o 

theatro da Trindade. f 
“Abi O vimos pela primeira vez no Gentil Du= 

nois, depois na Filha do inferno, nos Dragões de 
Villars, O  duquezinho, Péricóle, Toutinegera do 

  

ANTONIO PORTUGAL, 
Lcino No Para, EM 5 DE Maio Di 1896   Fu 

   Templo, Madame avart, Moleira de 
ões: do El-Rei, Amior molhado, Coração. 
Cavalleiros À s, Bocacio, Angor, D Cesar, Guerra alegre, Gato preto, Barba azul, Dolores, 
Ponte dos suspiros, Os 18 dias de Clavinha, Almas 
do outro mundo, Sal é Pimenta, te. Era elle uma Westas pessoas que logo ao pri 
meiro encontro se insinua, pela graça da phy- 
Sionomia, pela expressão affectuosa, pela voz mu- 
Scal que se trados em harmonias que dizem sen: 
timentos altruistas.. Quando elle faliava dos filhos L... 

Faz. uma grande falta aos bons, porque era 
exemplo delle “Tive sempre por este indefeso trabalhador uma 
tão prononciada estima, uma tão sincera admi 

á eu talento quê muitas vezes duvidei de o é se êssa, umizade, se esse modo de 
estimar, não seria a satisfação pessosl de ver elle 
Sentimentos, que me prezo tambem de possui, “ que tanto desejava. ver nos que andam transvia 
dos da estrada do Bem. Não era s6 por ser amigo dll, É que v 
essa admiração. O seu ideal político era o que ha dé mais bello e mais avtrahente, porque nfelle se consubstancia 
a ldéa de Deus é da Petria Coração como o delle não podia sentir amor. 
por outra bandeira. 

Quando tive. noticia da ca 
de Antonio Portugal, estava tudo parece que à dor me galvanisou e consegui 
ainda escrever uma carta ao diario, orgão do par- tido que elle tanto honrava, à Gapeta legitimista 
hoje substituida pela Nação, — essa carta affiex 
maya eu O facto de Portugal ter merecido, sem: 
pre com justiça, à consideração do augusto filho 
fe, ELRei D. Miguel L pois procurou, atravez de 
todos 08 sacrificios, não enfraquecer o direito à essa honrosa considera 

Era o malogrado artista, muito respeitado de todos para. provar esta afirmação basta tran- 
Serever aá seguintes palavras do Século, que deve 
ser insuspeito, tratando de um catholico é realista. 

Diz a jolha republicana De sentimentos ctblisosareigados, ra um 
caracter em toda a extensão da palavra”e legit mista de alma e coração O 
Ô partido correspondia, decerto à dedicação de 

Antonio Portugal, O chefe da real família exilada era muito amigo deste artista, tão portugues, é à 
Augusta iria do senhor D. Miguel de Bragança, à princeza D. Aldegundes, condesta de Bardi, ara 
Inadrinha da filha de Antonio Portugal 
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  istrophe, da morte. 
bem doente; com   

    
  

    
  

  

  

  

  

  

  

Ainda ele estava no Pará quando lhe morreu a fia, foi esta noticia que o matou. iste um filho de Portugal Que está estudando em Campolide com grande aproveitamento é hon- Fando notavelmente a memoria do pae, Aníonio Portugal era um fervoroso catholico, e a Pinos aee com quem Cao ea pros tante, chama se D. Lucy Portugal; clle que era doido pele filhos, adoro a namorada Com todo o ardor da juventude, mas o espirito religioso. astava.o de uma senhora que não era cathlic, Nota fal DA virtuosa senhora abjurou Gasaram Amavam:sé muito... “Porém Antonio. Portugal em materia religiosa não transígio. Nem ao coração perdoava.... 

  

  

Manoel Barradas, 

  

Recebemos é agradecemos: 

  

Revista modorna semunario ilustrado. No 88 a 
36, Direetor: gerente. Emyudio Monteiro. Lisboa, 1896. 

Mais. alguns numeros, que temos presente, in- 
serindo artigos consentâneos com a natureza da. 
publicação, e, gravuras, na sua maioria extrangei- 
À impressão é nítida e em bom papel, 

  

Revista Critica do historia y litoratura espano- 
las, portuguosas 6 hispano-americanas, N.t q a 6. 

IÉsta importante revista, que muito sympathica. 
se nos torna pela forma como trata os assumptos 
portuguezes, tem publicado interessantes estudos 
dcrca de aseheologi é livros referentes a Portu- 
gal. 

À Revista Critica & collaborada pelos escriptos 
res mais eminentes dos pazes a que se dedica. O 

* 4 dire com um notei aro de citca de 
tres livros portuguezes sobre inscripções, devido 
à pena sabia e auctorisada de Emlio Húbner. 

      

Rovista do Loanda, publicação quinenal. Arno 1 
Nº 1. Loanda 1 de abril de 1990. Directores : 
Balthaçar dAquiam o Luis d'Aguiám. 

Os nossos collegas do Correio de Loanda, aca- 
bam de substituir o seu periódico pela presente 
revista, Nas palavras que dirigem aos seus assi- 
gnantes Iéem-se notaveis citações doutrinaes do 
valor da imprensa, cujo seguimento integral são 
garantia bastante & penhor suficiente da nobre. 
missão a que se destinam. 

Se o jornalismo põe o homem em communica- 
ção viva pelos defunctos orgãios de relação que a 
publicidade estabelece, é bom não esquecer que. 
da independencia com que se segue nessa mis- 
são, resulta a hombridade de tal magistratur 

E assim que os nossos collegas do Correio de 
Loanda repetem a celebre phrase de Cavour, 
aneltio sont stato griornalista, e me onoro. 

“A CAMPANHA D'AFRICA 
CONTADA POR UM SARGENTO 

EDIÇÃO POPULAR 

Volume illustrado com 4o gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 

d' Africa, combates, ate. 
Dividido emi 6 partes : Antes da partida — A viagem — Em marcha — As operações — 

O regresso — Epilogo. 

    

  

  

  

  

  

    

    
  

  

Preço 300 réis, polo correio 320 réis 
Com uma linda enpa de perealinc, 00 réis. 

Está publicado e à senda 
Panos A PNPREZA DP PRPIPENTE LARGO DO POÇO Novo 

ZISDOA 
    

Reservados todos os direitos de proprie- “ndo Wortántioa é Tutor. 
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